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1 INTRODUÇÃO

Neste trabalho serão exposto as atividades que realizei no arquivo da Santa Casa de Misericórdia de Pelotas, sua fundação e o tipo de acervo com suas respectivas datas desde o início de suas atividades. O Arquivo Histórico que relato é baseado em um projeto denominado “Implantação do Memorial da Santa casa de Pelotas” com seu lançamento oficial em junho de 2009, partindo do trabalho desempenhado pela professora Cláudia Tomaschewski de organizar, catalogar e preservar o acervo documental ali presente. Fazendo então um convênio com a UFPEL viabilizando a manutenção e a preservação destes documentos através do voluntariado de estudantes de História e Museologia, dividindo estes alunos em grupos de trabalhos no Museu Histórico (objetos bi e tridimensionais, salão de honra onde possuem retratos, bustos, placas e móveis) e o Arquivo Histórico, onde focalizamos o nosso trabalho na documentação escrita, manuscrita e impressa dos séculos XIX e XX.

2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS)

                No decorrer de seus 162 anos de existência a Santa Casa de Misericórdia de Pelotas deu origem a um intenso acervo documental de grande importância na formação da identidade e memória do povo pelotense, desde sua fundação em 1847, onde ocorreu a eleição da primeira mesa administrativa composta por membros da elite local, além do hospital, também 1855 foi inaugurado o cemitério filiado à instituição, seguindo uma tradição associativa iniciada com a Santa Casa de Misericórdia de Lisboa em 1498. A primeira documentação a ser trabalhada foi a escrita, estes trabalhos começaram a se desenvolver em 2003, quando o acervo foi transferido de sala devido à novas construções de enfermarias no hospital. Em 2004 inicio-se o processo de higienização e organização do mesmo, ficando por cinco meses em cima de mesas e armários,.aguardando um local próprio para abrigá-los. 

Entretanto a adaptação dos documentos em prateleiras ocorreu após a higienização, catalogação e o armazenamento adequado para a documentação, após ter sido direcionado à um espaço pequeno nas dependências do hospital.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Neste momento do trabalho coloquei a forma que foi armazenado o acervo passando por três fases até o local de destino: a higienização, a catalogação e o armazenamento. O processo de higienização foi desenvolvido separadamente para não contaminar o que já havia sido limpo e com isto facilitando a catalogação que é feita em um livro tipo inventário, onde se especifica a numeração de cada documento conforme seu registro e por fim a armazenação que depois de ter passado por estes dois processos anteriores, os documentos vão para uma estante forrada dentro de pastas de polionda, evitando assim danos.

                 Heloísa Liberalli Belloto diz que, é indispensável que a ordenação de arquivos permanentes se faça por fundos (BELLOTO, 2007). Como os documentos do Arquivo Histórico compõem-se quase exclusivamente de um fundo, a própria Santa Casa de Misericórdia de Pelotas, a sua organização respeitou as instâncias de produção ou utilização dos documentos, o que possibilitou a divisão do acervo em fundos, cada fundo possui um número e está subdividido em série, respeitando a tipologia documental e recebem uma letra A, B, C determinando os documentos dentro de cada fundo.

Tabela 1 – organização dos Fundos
	Fundos                      
	Numero de livros                   Ano

	Administração
	88                                             1847 - 1994

	Hospital
	96                                             1848 - 1984

	Cemitério
	60                                             1855 - 1975

	Contabilidade
	30                                             1847 - 1960

	Outras procedências
	20                                             1822 - 1988

	Capela
	83                                             1828 - 1971

	Fotografias
	208                                           1928 - 1995


Fonte: Arquivo Histórico Santa Casa de Pelotas
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
             No entanto pode-se concluir a importância da conservação destes documentos, nos processos de higienização e conservação destes documentos,  proporcionando uma vida longa a estes materiais e com isto facilitar o acesso dos pesquisadores na obtenção de informações referente a este período que relata a história da saúde, bem como todo o processo de desenvolvimento deste hospital.
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